


V e r d e s  A n o s

Hoje, 29 de Novembro de 2013, faz cinquenta anos que Os Verdes Anos, 
realizado por Paulo Rocha, se estreou em Lisboa, nos cinemas S. Luiz e 
Alvalade.

Hoje, portanto, volta a fazer anos o Cinema Português.

Porque nessa outra sexta feira, 29 de Novembro de 1963, o Cinema Português 
renasceu, pela mão de uma geração única que marcou a sua história na 
restante parte do século. 

Hoje a Cinemateca evoca a memória de Paulo Rocha, saúda aqueles que 
trabalharam num dos títulos máximos do nosso cinema, e presta homenagem 
a todos os que tornaram possível a obra global do Cinema Novo Português. 

Em Janeiro de 2014, a Cinemateca Portuguesa apresentará, em ante-estreia 
nacional, a última obra de Paulo Rocha, Se eu fosse ladrão… roubava.

No primeiro trimestre de 2014, o Cinema Novo voltará a estar em foco na 
programação da Cinemateca, através de uma homenagem ao Produtor  
António da Cunha Telles e de novos ciclos integrais dedicados aos Realizado-
res Fernando Lopes e Paulo Rocha.

No final do primeiro trimestre, a Cinemateca Portuguesa, em parceria com 
a Midas Filmes, estará também envolvida na estreia comercial de Se eu 
fosse ladrão… roubava, em simultâneo com a reposição nas salas de cinema 
das versões restauradas digitalmente de Os Verdes Anos e Mudar de Vida - 
restauro feito com a supervisão do Realizador Pedro Costa – bem como no 
início da edição em DVD da Obra Completa de Paulo Rocha. 


















